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RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA), é uma condição complexa que 

interfere na comunicação, na interação social e no comportamento. A falta de 

compreensão e apoio adequado por parte dos profissionais enfermeiros impactam na vida 

diária e no bem-estar das crianças com TEA e suas famílias. Esta revisão buscou 

identificar, a partir da literatura, os principais desafios enfrentados pelo enfermeiro no 

cuidado à criança com Transtorno do Espectro Autista. Trata-se de revisão integrativa da 

literatura, com busca realizada nas bases de dados BDENF, Scopus, Web of Science, 

EMBASE, Lilacs e MEDLINE, entre 1990 e 2024. Os descritores utilizados foram 

adaptados à língua de cada base, e os resultados exportados para o software Rayyan, 

sendo os materiais duplicados excluídos. Procedeu-se à leitura dos títulos e resumos, 

incluindo-se aqueles que respondiam à pergunta norteadora: “Quais são os desafios 

enfrentados pelo enfermeiro no cuidado de crianças com Transtorno do Espectro Autista, 

no contexto da prática de enfermagem?”, elaborada a partir da estratégia PICo. Os artigos 

selecionados foram lidos na íntegra e tiveram os dados extraídos por meio de um 

instrumento padronizado. Foram recuperados 4.136 materiais nas seis bases de dados, 

sendo 741 excluídos por duplicidade, resultando em uma amostra final de 12 estudos. 

Esses trabalhos, publicados em inglês e português, foram realizados na América do Norte, 

América do Sul, Ásia, Europa e África, entre 2013 e 2024, abrangendo pesquisas 

quantitativas, qualitativas e mistas. Estiveram entre os principais desafios encontrados 

pelos enfermeiros frente ao cuidado com a criança com TEA o déficit na formação e 
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capacitação profissional, a fragilidade na comunicação com a criança e família, as 

limitações estruturais e organizacionais do sistema de saúde, a articulação insuficiente 

com rede de apoio e equipe multiprofissional, os estigmas e barreiras socioculturais e as 

dificuldades na triagem e detecção precoce. O cuidado de enfermagem à criança com 

TEA ainda enfrenta barreiras relacionadas à formação profissional, à estrutura dos 

serviços e a estigmas sociais. Superá-las requer capacitação contínua, fortalecimento da 

rede de apoio e investimentos em políticas públicas que assegurem serviços acessíveis e 

integrados. Assim, torna-se possível promover um cuidado integral, qualificado e sensível 

às necessidades da criança e de sua família. 

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do Espectro Autista; Criança; Cuidados de 

Enfermagem; Papel do Profissional da Enfermagem. 

 

NURSING CHALLENGES IN THE CARE OF CHILDREN WITH 

AUTISM SPECTRUM DISORDER: AN INTEGRATIVE REVIEW 

 
ABSTRACT: Autism Spectrum Disorder is a complex condition that affects 

communication, social interaction, and behavior. Insufficient understanding and support 

from nursing professionals negatively impact the daily lives and well-being of children 

with ASD and their families. This review aimed to identify, based on the literature, the 

principal challenges encountered by nurses in the care of children with Autism Spectrum 

Disorder. This integrative literature review searched BDENF, Scopus, Web of Science, 

EMBASE, LILACS, and MEDLINE for studies published between 1990 and 2024. 

Search terms were adapted to each database language, and results were exported to 

Rayyan, with duplicates removed. Titles and abstracts were screened, and studies were 

included if they answered the guiding question—formulated using the PICo strategy— 

“What challenges do nurses face in caring for children with Autism Spectrum Disorder 

in the context of nursing practice?” Eligible articles were read in full, and data were 

extracted with a standardized instrument. A total of 4,136 records were retrieved; 741 

duplicates were excluded, yielding a final sample of 12 studies. The included articles, 

published in English and Portuguese between 2013 and 2024, originated from North and 

South America, Asia, Europe, and Africa and encompassed quantitative, qualitative, and 

mixed-methods designs. The main challenges reported by nurses in caring for children 

with ASD were gaps in education and training; fragile communication with the child and 

family; structural and organizational limitations of health systems; insufficient 

articulation with support networks and multiprofessional teams; sociocultural stigma and 

barriers; and difficulties in screening and early detection. Nursing care for children with 

ASD still faces barriers related to professional training, service organization, and social 

stigma. Overcoming these barriers requires continuous capacity building, strengthened 

support networks, and investment in public policies that ensure accessible, integrated 

services—thereby enabling comprehensive, high-quality care that is sensitive to the needs 

of the child and family. 

KEYWORDS: Autism Spectrum Disorder; Child; Nursing Care; Nurse’s Role. 

 

DESAFÍOS DE LA ENFERMERÍA EN LA ATENCIÓN A NIÑOS 

CON TRASTORNO DEL ESPECTRO AUTISTA: REVISIÓN 

INTEGRATIVA 

 
RESUMEN: El Trastorno del Espectro Autista (TEA) es una condición compleja que 

afecta la comunicación, la interacción social y el comportamiento. La comprensión 
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insuficiente y el apoyo inadecuado por parte de los profesionales de enfermería repercuten 

negativamente en la vida diaria y el bienestar de los niños con TEA y sus familias. La 

presente revisión tuvo como objetivo Identificar, a partir de la literatura, los principales 

desafíos enfrentados por los profesionales de enfermería en el cuidado de niños con 

Trastorno del Espectro Autista. Esta revisión integrativa de la literatura buscó estudios en 

BDENF, Scopus, Web of Science, EMBASE, LILACS y MEDLINE entre 1990 y 2024. 

Los descriptores se adaptaron al idioma de cada base y los resultados se exportaron al 

software Rayyan, eliminándose los duplicados. Se cribaron títulos y resúmenes e 

incluyeron los estudios que respondían a la pregunta orientadora—formulada con la 

estrategia PICo—: “¿Cuáles son los desafíos que enfrentan los enfermeros en el cuidado 

de niños con Trastorno del Espectro Autista en el contexto de la práctica de enfermería?”. 

Los artículos elegibles se leyeron íntegramente y los datos se extrajeron mediante un 

instrumento estandarizado. Se recuperaron 4.136 registros; se excluyeron 741 duplicados, 

con una muestra final de 12 estudios. Los artículos incluidos, publicados en inglés y 

portugués entre 2013 y 2024, procedían de América del Norte y del Sur, Asia, Europa y 

África, e incluyeron diseños cuantitativos, cualitativos y mixtos. Los principales desafíos 

identificados por los enfermeros en el cuidado del niño con TEA fueron: déficits de 

formación y capacitación; fragilidad en la comunicación con el niño y la familia; 

limitaciones estructurales y organizativas de los sistemas de salud; articulación 

insuficiente con redes de apoyo y equipos multiprofesionales; estigmas y barreras 

socioculturales; y dificultades en el cribado y la detección precoz. El cuidado de 

enfermería al niño con TEA aún enfrenta barreras relacionadas con la formación 

profesional, la organización de los servicios y el estigma social. Superarlas exige 

capacitación continua, fortalecimiento de las redes de apoyo e inversión en políticas 

públicas que aseguren servicios accesibles e integrados, posibilitando un cuidado integral, 

de calidad y sensible a las necesidades del niño y su familia. 

PALABRAS CLAVE: Trastorno del Espectro Autista; Niño; Cuidados de Enfermería; 

Rol del Profesional de Enfermería. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O autismo, também conhecido como Transtorno do Espectro Autista (TEA), é 

uma condição neurobiológica que interfere no desenvolvimento da comunicação, na 

interação social e no comportamento. Indivíduos com TEA podem apresentar diferentes 

características, sendo considerado um espectro, o qual indica que os sintomas e o grau de 

comprometimento variam entre cada pessoa (Lopes, 2020). Tal condição pode impactar 

a vida diária e o bem-estar das pessoas com TEA, sobretudo crianças, devido à limitada 

compreensão e aceitação da condição de saúde por parte da sociedade, acompanhado da 

escassez de recursos e apoio adequados às necessidades de saúde desse grupo social  

(Salgado et al., 2022; Tedla et al., 2024). 

Ao analisar crianças com TEA, podem ser identificados padrões de 

comportamento característicos do transtorno, como dificuldades na comunicação verbal 

e não verbal, que incluem atrasos na linguagem, limitações para iniciar ou manter 
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conversas, uso repetitivo da linguagem e dificuldades em compreender ou expressar 

emoções, além de obstáculos na interação social, em estabelecer e manter 

relacionamentos, bem como em reconhecer as emoções alheias e participar de interações 

sociais recíprocas (Resende; Campos, 2024). 

Padrões de comportamentos repetitivos e restritos são indicativos significativos 

de TEA, pois estereotipias motoras, fixação em rotinas ou interesses específicos são 

comuns em crianças com TEA, interferindo na flexibilidade e na adaptação a novas 

situações, como em ambientes escolares (Chaxiong et al., 2022). Também se observam 

dificuldades sensoriais, já que muitas apresentam sensibilidades aumentadas ou 

diminuídas, afetando a percepção e a resposta a estímulos como luz, som, texturas e 

sabores, causando desconforto. A compreensão de diferentes perspectivas, a resolução de 

problemas e a flexibilidade cognitiva são desafiadoras, devido à rigidez e dificuldade em 

lidar com mudanças, impactando vínculos com serviços de saúde (Anjos; Morais, 2021; 

Giovanni; Martins; Souza, 2023). 

Há que se ressaltar o compromisso que o enfermeiro estabelece com a atenção 

integral às crianças com TEA, considerando necessidades físicas, emocionais, sociais e 

culturais e respeitando os contextos em que esse grupo social está inserido. Diante do 

protagonismo na oferta de cuidados, o suporte à criança e à família favorece a 

socialização, aceitação e compreensão do caso novo (Silva; Sandri; Chesani et al., 2024). 

Ademais, os enfermeiros oferecem orientações e apoio, evidenciando a importância de 

sua atuação e a necessidade de identificar os desafios enfrentados. Ao proporcionar 

cuidados holísticos e individualizados, promovem saúde, bem-estar e a qualidade dos 

serviços, demandando ações formativas contínuas (Moura; Tonon, 2022). 

Destaca-se a relevância de ampliar o conhecimento de enfermeiros sobre as 

demandas de saúde de crianças com TEA, de modo que, a partir do aprendizado, possam 

desenvolver e aplicar estratégias que qualifiquem o cuidado. Assim, o presente estudo 

tem como objetivo identificar, a partir da literatura, os principais desafios enfrentados 

pelo enfermeiro no cuidado à criança com TEA. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a qual possui uma abordagem 

metodológica que permite ampliar a concepção de um fenômeno estudado (Whittemore; 

Knafl, 2005). Para o desenvolvimento desta revisão, foram cumpridas as seguintes etapas: 
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1) Seleção da questão para revisão; 2) Estabelecimento de critérios para inclusão e 

exclusão de estudos; 3) Apresentação das características da pesquisa primária; 4) Análise 

dos dados; 5) Interpretação dos resultados e; 6) Apresentação da revisão e síntese dos 

resultados (Mendes; Silveira; Galvão, 2008). 

Para sistematização e estruturação das buscas nas bases de dados, bem como dos 

achados, foram utilizadas as recomendações do checklist Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analysis (PRISMA) (Page et al., 2021). 

Inicialmente, para formulação da questão norteadora, foi utilizado o acrônimo 

PICo, em que a População de estudo foram crianças entre 6 e 12 anos diagnosticadas com 

TEA e seus familiares, enquanto o Fenômeno de Interesse contou com os desafios 

enfrentados pelo enfermeiro no cuidado de crianças diagnosticadas com TEA em 

qualquer fase profissional, desde a formação até a atuação, e o Contexto abarcou o 

cuidado de enfermagem direcionado à criança com TEA. Assim, estruturou-se a seguinte 

pergunta: “Quais são os desafios enfrentados na prática pelos profissionais enfermeiros 

no cuidado de crianças com TEA?”. 

Para o reconhecimento de descritores indexados nas bases de dados, foi realizada 

uma consulta no Medical Subject Headings (MeSH) e nos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS). Os descritores foram adaptados na língua de cada base de dados, 

utilizando os operadores booleanos “OR” e “AND”. As bases de dados utilizadas foram: 

Base de Dados em Enfermagem (BDENF), SciVerse Scopus (Scopus), Web of Science, 

Excerpta Medica Database (EMBASE), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e MEDLINE (Quadro 1). 

 

Quadro 1: Estratégias de busca de publicações utilizadas para a realização desta revisão 

integrativa. Maringá, PR, Brasil, 2025. 

Base de 

dados 

Vocabulário controlado 

Scopus 

((TITLE-ABS-KEY (“autism spectrum disorder” OR “autistic disorder) 

AND TITLE-ABS-KEY (“child care” OR “disabled children”) AND 

TITLE-ABS-KEY (“nurses” OR “nurse’s role”)) 

Web of 

Science 

“Autism Spectrum Disorder” OR “Autistic Disorder” (tópico) AND 

“Child” OR “Child Care” OR “Disabled Children” (tópico) AND 

“Nurses” OR “Nurses Role” OR "Nursing Care” (tópico) 

Embase 

(('Autism Spectrum Disorder' OR 'Autistic Disorder') AND (Child OR 

'Child Care' OR 'Disabled Children') AND (Nurses OR 'Nurse’s Role' OR 

'Nursing Care')) 

LILACS  
(“Transtorno do Espectro Autista” OR “Transtorno Autístico” OR 

“Autism Spectrum Disorder” OR “Autistic Disorder”) AND (“Criança” 
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OR “Cuidado da criança” OR “Crianças com deficiência” OR “Child” 

OR “Child Care” OR “Disabled Children”) AND (“Enfermeiros” OR 

“Papel do Profissional da Enfermagem” OR “Cuidados de Enfermagem” 

OR “Nurses” OR “Nurse’s Role” OR “Nursing Care”) 

MEDLINE 

(("autism spectrum disorder"[MeSH Terms] OR "autism spectrum 

disorder"[All Fields] OR "autistic disorder"[MeSH Terms] OR 

"autistic"[All Fields] OR "autistic disorder"[All Fields]) AND 

("child"[MeSH Terms] OR "child"[All Fields] OR "children"[All 

Fields] OR "childrens"[All Fields] OR "child care"[MeSH Terms] OR 

"children with disabilities"[MeSH Terms]OR "children with 

disabilities"[All Fields]OR "disabled children"[All Fields]) AND 

("nurses"[All Fields] OR "nurses"[MeSH Terms] OR ("nurse s 

role"[MeSH Terms] OR "nursing"[MeSH Subheading] OR 

"nursing"[All Fields] OR "care"[All Fields] OR "nursing care"[All 

Fields] OR "nursing care"[MeSH Terms])) 

BDENF 

((transtorno do espectro autista OR transtorno autistico OR autism 

spectrum disorder OR autistic disorder) AND (crianca OR cuidado da 

crianca OR crianças com deficiencia OR child OR child care OR 

disabled children) AND (enfermeiros OR papel do profissional da 

enfermagem OR cuidados de enfermagem OR nurses OR nurse’s role 

OR nursing care))  
Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

 

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos materiais foram artigos 

publicados em português, inglês e espanhol, sem restrição de local de pesquisa; que 

retratassem a temática referente à revisão integrativa, com recorte temporal entre os anos 

de 1990 e 2024, bem como estudos qualitativos ou quantitativos. Foram excluídos estudos 

de revisão. Destaca-se que todos os artigos pertinentes aos critérios de inclusão foram 

considerados para leitura na íntegra, inclusive aqueles indisponíveis online, que foram 

solicitados aos respectivos autores, sem retorno das solicitações.  

Após a busca dos materiais em junho de 2025 e estabelecimento dos critérios de 

seleção, os estudos recuperados foram exportados para o software Rayyan QCRI da Qatar 

Computing Research Institute, sendo excluídos aqueles duplicados. A seguir, foram lidos 

os títulos e os resumos por dois revisores independentes e aqueles que respondiam à 

questão norteadora foram analisados na íntegra para extração de dados por meio de 

instrumentos padronizados e sugeridos pelo The Joanna Briggs Institute. 

 

3. RESULTADOS 

Foram encontradas 4.136 publicações entre os anos de 1990 e 2024 nas seis bases 

de dados consultadas. Desse total, 7 publicações (0,2%) foram identificadas na BDENF, 

457 (11,0%) na Scopus, 59 (1,4%) na Web of Science, 2.314 (55,9%) na EMBASE, 52 
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(1,3%) na LILACS e 1.247 (30,1%) na MEDLINE, com maior concentração de registros 

na EMBASE e na MEDLINE, o que sugere maior visibilidade do tema em bases 

internacionais da área da saúde. Dentre os 4.136 registros, 741 foram excluídos por 

duplicação. Em seguida, 3.395 títulos e resumos foram lidos para avaliação quanto à 

inclusão na presente revisão, dos quais 20 foram considerados para leitura na íntegra. 

Destaca-se que, dentre esses, cinco não puderam ser analisados por não estarem 

disponíveis, sendo realizadas tentativas de contato com os autores, sem êxito, motivo pelo 

qual foram excluídos. Por fim, 12 artigos foram incluídos para extração dos dados e 

síntese narrativa (Figura 1).  

Os artigos incluídos na revisão foram publicados em inglês, português e em versão 

bilíngue (português/inglês), entre os anos de 2013, 2016, 2018, 2019, 2021, 2022, 2023 e 

2024. Observa-se, portanto, que a produção científica sobre os desafios do enfermeiro no 

cuidado à criança com TEA é relativamente recente, com incremento de publicações 

especialmente a partir de 2018, indicando maior visibilidade do tema na última década. 

Em relação à procedência, um estudo foi conduzido na América do Norte, seis na América 

do Sul, três na Ásia, um na Europa e um na África, evidenciando predominância de 

investigações em países sul-americanos, sobretudo no Brasil, e menor representatividade 

em alguns continentes, o que aponta para possíveis lacunas regionais de pesquisa sobre a 

temática. 
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Figura 1: Fluxograma das etapas seguidas para a seleção dos artigos incluídos nesta 

revisão integrativa. Maringá, PR, Brasil, 2025. 

 

Quanto ao delineamento metodológico, sete estudos apresentaram abordagem 

qualitativa, caracterizados como pesquisas descritivas e/ou exploratórias; quatro foram 

quantitativos, com delineamento transversal; e um estudo foi classificado como de 

abordagem mista (Quadro 2). Esse predomínio de estudos qualitativos sugere maior 

interesse em compreender significados, percepções e experiências de enfermeiros e 

famílias frente ao cuidado da criança com TEA, enquanto o número reduzido de pesquisas 

quantitativas e mistas indica oportunidade para investigações que produzam indicadores 

mensuráveis e comparáveis entre diferentes contextos de atenção à saúde. 
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Quadro 2: Descrição dos artigos incluídos na revisão integrativa sobre os desafios 

enfrentados pelo enfermeiro no cuidado de crianças com TEA e seus familiares, no 

contexto da prática de enfermagem. Maringá, PR, Brasil, 2025. 

Autores Periódico 
Ano de 

publicação 
País 

Delineamento 

do estudo 
Objetivo 

Herr JAG, 

Higashi P, Luz 

LDP, Souza 

IF, Martins 

RAS, Silva 

RMM  

Revista de 

Enfermagem 

da UFSM  

2024 Brasil Qualitativa 

Compreender a percepção 

dos enfermeiros sobre os 

desafios experienciados 

no cuidado com as 

famílias de crianças com 

transtorno do espectro 

autista na Atenção 

Primária. 

Alyousef, 

Seham 

Mansour; 

Alhamidi, 

Sami 

Abdulrahman 

SAGE 

Journals 
2024 

Arábia 

Saudita 
Qualitativa 

Destacar a perspectiva de 

enfermeiros de saúde 

mental atuantes na Arábia 

Saudita em relação às suas 

experiências no cuidado 

de clientes que têm esse 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

 

Na análise dos periódicos e cenários de realização dos estudos, verifica-se forte 

presença de revistas da área de enfermagem e contextos de atenção primária, serviços 

especializados em saúde mental e centros de atenção psicossocial infantojuvenil. Esse 

padrão evidencia que o tema tem sido discutido principalmente no campo da enfermagem 

e no âmbito dos serviços públicos de saúde, com menor presença de estudos em contextos 

escolares, comunitários ou em serviços privados, o que reforça a necessidade de ampliar 

o olhar intersetorial sobre o cuidado à criança com TEA e sua família. 

Diante dos achados, os artigos foram organizados e considerados para 

agrupamento quando identificados em mais de um estudo. Assim, foram estabelecidos 

cinco eixos de discussão: Déficit na Formação e Capacitação Profissional; Fragilidade na 
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Comunicação com a Criança e Família; Limitações Estruturais e Organizacionais do 

Sistema de Saúde; Articulação Insuficiente com Rede de Apoio e Equipe 

Multiprofissional; e Estigmas e Barreiras Socioculturais. 

 

4. DISCUSSÃO  

Os estudos apontaram cinco eixos principais, que foram discutidos de forma 

integrada, relacionando os achados dos artigos analisados com a literatura científica 

disponível e destacando a descrição dos resultados, tendências, lacunas e implicações 

para o cuidado integral da criança com TEA. 

 

4.1 Déficit na Formação e Capacitação Profissional 

A deficiência na formação acadêmica e na oferta de capacitação continuada para 

enfermeiros representa um desafio recorrente. Esse déficit na formação reflete um 

problema estrutural presente em diversas áreas da enfermagem, especialmente no cuidado 

à criança com TEA, em que a complexidade das demandas exige preparo técnico, 

comunicacional e emocional (Araújo, 2024; Pereira; Silva; Cabral, 2024).  

A ausência de ações formativas nos serviços de saúde constitui um desafio para 

os enfermeiros, considerando que o desenvolvimento de competências e atitudes ocorre, 

em grande parte, pela prática cotidiana, sem o respaldo de um processo estruturado de 

ensino-aprendizagem sobre a temática ou da apresentação de diferentes modelos de 

cuidado direcionados às necessidades de crianças com TEA (Owusu; Ahiedeke; 

Quarshie, 2021; Soeltl et al., 2021; Jerônimo et al., 2023; Alyousef; Alhamidi, 2024; 

Silva et al., 2024). 

À luz desses achados, observa-se que a insuficiência formativa impacta 

diretamente a detecção precoce de sinais sugestivos de TEA, a capacidade de articular 

ações intersetoriais e a qualidade da educação em saúde voltada às famílias (Soeltl et al., 

2021; Jerônimo et al., 2023; Araújo, 2024).  

Quando o enfermeiro não se sente preparado, tende a postergar encaminhamentos, 

evita abordar o tema com a família ou limita sua atuação a condutas pontuais, o que 

contribui para atrasos diagnósticos e fragiliza o acompanhamento longitudinal (Owusu; 

Ahiedeke; Quarshie, 2021; Alyousef; Alhamidi, 2024; Silva et al., 2024).  

Nesse sentido, os estudos analisados indicam a necessidade de que a temática do 

TEA seja incorporada de forma transversal na graduação em enfermagem e nas ações de 
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educação permanente, com ênfase em protocolos de rastreio, estratégias de comunicação 

com a família e construção de planos de cuidado compartilhados, favorecendo o 

protagonismo da enfermagem na identificação precoce, na coordenação do cuidado e no 

apoio continuado à criança com TEA e sua família (Jerônimo et al., 2023; Pereira; Silva; 

Cabral, 2024; Silva et al., 2024). 

A educação em saúde, desde a graduação até a educação continuada, deve ser 

orientada pela integralidade e por ações formativas que articulem conhecimentos, atitudes 

e práticas para lidar com situações complexas e singulares, como o cuidado à criança com 

TEA e sua família (Silva; Sena, 2008; Franzoi et al., 2016; Oliveira; Morais; Franzoi, 

2019; Keklik; Nazik, 2021). Nesse sentido, a inserção de graduandos em serviços que 

integrem teoria e prática, com foco na identificação precoce de sinais de TEA, na 

comunicação com a família e na articulação com outros setores, favorece o 

desenvolvimento de competências para um cuidado mais resolutivo e inclusivo a esse 

grupo social (Franzoi et al., 2016; Oliveira; Morais; Franzoi, 2019; Keklik; Nazik, 2021). 

A ausência de conteúdos direcionados ao TEA durante a formação repercute 

negativamente na comunicação com a família, na detecção precoce de problemas 

enfrentados no cotidiano da pessoa com TEA e na articulação dos enfermeiros com outros 

pontos de atenção em saúde (Corsano; Cinotti; Guidotti, 2019; Alyousef; Alhamidi, 2024; 

Herr et al., 2024). Diante da necessidade de profissionais capacitados para lidar com 

situações desafiadoras nesse cenário, a literatura destaca a importância de implementar e 

reformular a grade curricular nas universidades, de modo que o cuidado da criança com 

TEA e sua família seja abordado como temática relevante e transversal na formação em 

saúde (Ceccim; Feuerwerker, 2004; Corsano; Cinotti; Guidotti, 2019; Alyousef; 

Alhamidi, 2024; Herr et al., 2024). 

Esses achados reforçam a necessidade de incluir, na grade curricular dos cursos 

de enfermagem, conteúdos específicos sobre o cuidado de crianças e adolescentes com 

TEA e suas famílias, articulando-os à integralidade e ao trabalho em rede. Além disso, 

aponta-se a importância de expandir essa temática para ações formativas voltadas a 

profissionais já inseridos nos serviços, contribuindo para a superação de lacunas na 

construção do conhecimento e para a efetivação de políticas públicas direcionadas às 

pessoas com TEA. 
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4.2 Fragilidade na Comunicação com a Criança e Família 

A comunicação constitui elemento essencial para a qualidade do cuidado, 

configurando-se como tecnologia leve que favorece a criação de vínculos, a oferta de 

orientações e o esclarecimento de dúvidas (Secretaria de Estado de Saúde do Distrito 

Federal, 2019). No contexto do TEA, contudo, emergem fragilidades relacionadas tanto 

à formação insuficiente dos profissionais de enfermagem quanto a barreiras emocionais, 

culturais e estruturais presentes nos serviços, o que dificulta o diálogo com a criança e 

seus familiares (Lima; Tavares, 2020).  

Esses limites repercutem na compreensão do diagnóstico precoce do TEA, na 

adesão ao plano terapêutico e no manejo das demandas do cotidiano, especialmente 

quando não há espaço para escuta qualificada e acolhimento das dúvidas e angústias da 

família (Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal, 2019; Lima; Tavares, 2020). 

A literatura aponta que a adoção de estratégias de comunicação clara, empática e contínua 

com os familiares de crianças com TEA, pautada na construção compartilhada do plano 

terapêutico, contribui para alinhamento de expectativas, fortalecimento do vínculo e 

melhores resultados no desenvolvimento infantil (Jerônimo et al., 2023). 

Em convergência com esses achados, observa-se que a comunicação com 

familiares de crianças com TEA é frequentemente marcada pelo uso excessivo de 

linguagem técnica, o que dificulta a compreensão das orientações, fragiliza a tomada de 

decisão compartilhada e desconsidera expressões e sentimentos manifestos durante as 

consultas de enfermagem (Will; Barnfather; Lesley, 2013; Almeida, 2019; Oliveira; 

Morais; Franzoi, 2019; Soeltl, 2021). Além disso, a ausência de estratégias lúdicas 

adaptadas ao TEA, como o uso da música e de recursos visuais estruturados, tende a 

reduzir a participação ativa da criança e da família no cuidado, aumentando medo, 

resistência e sofrimento diante das intervenções propostas (Costa, 2021). 

Como alternativa, enfermeiros podem utilizar intervenções musicais e outras 

estratégias lúdicas, que favorecem a comunicação verbal e não verbal, a quebra do 

isolamento, a redução de estereotipias e o estímulo à autoexpressão e à manifestação da 

subjetividade da criança (Franzoi et al., 2016; Corsano; Cinotti; Guidotti, 2019; Tanelian 

et al., 2022).  

Nessa perspectiva, o silêncio ou a comunicação impessoal tendem a aumentar a 

ansiedade familiar e a sensação de desamparo, enquanto a adoção de uma comunicação 

estratégica, baseada no acolhimento, na empatia e na escuta ativa, contribui para o 
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fortalecimento do vínculo e para maior adesão ao tratamento (Soares, 2022). Articulada 

a essas ações, a educação em saúde dirigida ao indivíduo, à família e à comunidade 

configura-se como estratégia central para a redução de estigmas e o fortalecimento da 

conscientização social sobre o TEA (Alyousef; Alhamidi, 2024). 

Assim, fica evidente que as fragilidades na comunicação entre o profissional de 

enfermagem, a criança e a família não se relacionam apenas a aspectos individuais, mas 

também à falta de ações formativas que desenvolvam habilidades comunicacionais 

específicas para o cuidado de pessoas com TEA. A ausência de suporte institucional para 

práticas humanizadas e centradas na família também deve ser considerada, uma vez que 

condições de trabalho precárias e ausência de protocolos de cuidado limitam o uso da 

comunicação como ferramenta para construção de planos terapêuticos compartilhados e 

para a promoção do desenvolvimento da criança com TEA. 

 

4.3 Limitações Estruturais e Organizacionais dos Sistemas de Saúde 

As limitações estruturais e organizacionais do sistema de saúde configuram 

barreiras significativas para a efetivação do cuidado integral e humanizado. A escassez 

de recursos materiais, a superlotação dos serviços, a falta de profissionais capacitados e 

a burocratização do atendimento comprometem a resolutividade das ações, sobretudo no 

cuidado a crianças com TEA e suas famílias, cuja atenção demanda tempo, ambiente 

adaptado e articulação em rede (Mendes, 2018; Herr et al., 2024). 

Esses fatores geram atrasos em consultas, exames e encaminhamentos, 

impactando diretamente a triagem, o diagnóstico precoce e a continuidade da assistência 

às pessoas com TEA (Zanon; Backes; Bosa, 2018). Além disso, o modelo de gestão 

centrado em demandas imediatistas, somado à insuficiente articulação entre os níveis de 

atenção, enfraquece a integralidade do cuidado nos serviços de saúde, dificultando ações 

intersetoriais, bem como o acompanhamento longitudinal desse grupo social (Oliveira; 

Morais; Franzoi, 2019; Almeida; Martins, 2021). 

A estrutura limitada das unidades que atendem crianças com TEA também implica 

sobrecarga para os enfermeiros e evidencia a necessidade de organizar os serviços com 

fluxos e protocolos bem definidos, uma vez que essas crianças frequentemente demandam 

atendimento especializado e adaptações no processo de cuidado (Will; Barnfather; 

Lesley, 2013; Tanelian et al., 2022). Nesse contexto, torna-se essencial a articulação 

eficaz entre os diferentes pontos de atenção e a atuação integrada de equipe 
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multidisciplinar, de modo a ampliar a resolutividade e reduzir as barreiras de acesso 

enfrentadas por crianças com TEA e suas famílias (Alyousef; Alhamidi, 2024; Herr et al., 

2024). 

Essas fragilidades evidenciam a distância entre as diretrizes propostas pelas 

políticas públicas de saúde, nos diferentes contextos em que os estudos foram conduzidos, 

e a realidade cotidiana dos serviços, em que faltam condições concretas para a 

operacionalização do cuidado integral às crianças com TEA. Nessa perspectiva, a 

implementação de ações e estratégias específicas para esse grupo social é dificultada pela 

ausência de financiamento adequado, pela falta de apoio institucional à reorganização dos 

processos de trabalho e pela escassez de recursos que viabilizem o acolhimento 

qualificado de crianças e familiares. 

Diante desse cenário, a superação das limitações estruturais e organizacionais 

exige investimentos em recursos direcionados ao TEA, tanto materiais quanto humanos, 

bem como o aprimoramento da gestão dos serviços, com definição de fluxos, protocolos 

e espaços de educação permanente em saúde. A partir dessas reflexões, torna-se possível 

fomentar discussões institucionais e intersetoriais voltadas à redução das fragilidades no 

atendimento, de modo a garantir acolhimento, continuidade e maior resolutividade no 

cuidado à criança com TEA e sua família (Carvalho, 2022; Herr et al., 2024). 

 

4.4 Articulação Insuficiente com Rede de Apoio, a Equipe Multiprofissional e os 

Serviços de Saúde  

A articulação insuficiente entre a rede de apoio, os diferentes serviços de saúde e 

o trabalho multiprofissional configura-se como desafio importante para enfermeiros que 

atuam no cuidado à criança com TEA. Em diversos contextos assistenciais, observa-se 

que as famílias frequentemente dispõem de apoio limitado e vivenciam sentimentos de 

insegurança, estresse e ansiedade diante das demandas do TEA, o que aumenta a 

sobrecarga e fragiliza o enfrentamento cotidiano (Herr et al., 2024). 

Situações de maior complexidade demandam não apenas a participação de equipe 

multiprofissional, composta por enfermeiros, médicos, psicólogos, assistentes sociais, 

fonoaudiólogos e outros profissionais, mas também o envolvimento de serviços sociais e 

escolas, de forma integrada (Martins et al., 2019; Jerônimo et al., 2023). Para que haja 

melhor articulação, as redes de suporte social e de saúde precisam se complementar, 

evitando que as demandas recaiam exclusivamente sobre as famílias, que muitas vezes 
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não dispõem de recursos e preparo para lidar sozinhas com o cuidado da criança com 

TEA (Martins, 2019; Alyousef; Alhamidi, 2024; Herr et al., 2024). 

Para minimizar essas situações, o enfermeiro deve conhecer o território em que 

atua e mapear os recursos disponíveis na comunidade, compreendendo como as 

instituições sociais e educacionais podem contribuir para a construção do conhecimento 

sobre o TEA junto às famílias e responsáveis por meio da educação em saúde familiar 

(Ceccim; Feuerwerker, 2004; Silva; Sena, 2008; Martins et al., 2019; Martins, 2019). 

Esse entendimento favorece a articulação contínua com outros profissionais e serviços da 

rede de saúde e assistência social, evitando trajetórias fragmentadas e desnecessárias entre 

diferentes pontos de atenção e qualificando o cuidado ofertado à criança com TEA e sua 

família (Martins et al., 2019; Jerônimo et al., 2023; Alyousef; Alhamidi, 2024; Herr et 

al., 2024). 

 

4.5 Estigmas e Barreiras Socioculturais  

O TEA ainda é cercado por estigmas e preconceitos sociais que impactam 

diretamente o cuidado da criança e o suporte oferecido à família. O desconhecimento da 

sociedade sobre o transtorno favorece a construção de estereótipos de que essas crianças 

seriam “mal-educadas”, “agressivas” ou “incapazes”, o que se traduz em discriminação 

em espaços públicos e escolares e gera sofrimento para as famílias (Nunes; Azevedo, 

2019). Essas representações negativas contribuem para o isolamento social, dificultam o 

acesso a serviços de saúde e tendem a desestimular a busca por apoio especializado, 

reforçando um ciclo de exclusão que repercute na qualidade de vida da criança com TEA 

e de seus cuidadores. 

No entanto, essas barreiras culturais e comunicacionais também se manifestam na 

relação entre profissionais de saúde e familiares, uma vez que muitos cuidadores referem 

sentir-se julgados ou responsabilizados pelo comportamento da criança, o que fragiliza o 

vínculo de confiança com a equipe e dificulta o compartilhamento de dúvidas e 

necessidades (Morais, 2020).  

A educação em saúde, transversal aos diferentes eixos discutidos nesta revisão, 

configura-se como estratégia central para o enfrentamento dos estigmas, ao favorecer a 

construção coletiva de conhecimento acerca do TEA com famílias, comunidade e 

profissionais, repercutindo na qualificação da assistência e no fortalecimento da rede de 

apoio (Oliveira; Morais; Franzoi, 2019; Keklik; Nazik, 2021; Alyousef; Alhamidi, 2024). 
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Além disso, a falta de preparo dos profissionais para lidar com a diversidade 

cultural das famílias e para utilizar abordagens comunicacionais adaptadas ao TEA 

contribui para a manutenção de desigualdades no cuidado, uma vez que nem todas as 

crianças e cuidadores são acolhidos a partir de suas especificidades e contextos de vida 

(Oliveira; Morais; Franzoi, 2019; Keklik; Nazik, 2021; Silva; Souza, 2021). Somam-se a 

isso fatores socioeconômicos, pois famílias com menor renda ou escolaridade enfrentam 

maiores dificuldades para obter diagnóstico precoce e acessar terapias especializadas, o 

que reforça um ciclo de vulnerabilidade social e limita as possibilidades de inclusão e 

desenvolvimento da criança com TEA (Silva; Souza, 2021). 

Em diferentes contextos, o estigma reproduzido pelos próprios familiares também 

pode se constituir em barreira na relação entre o enfermeiro e a criança com TEA, 

especialmente quando crenças sociais dificultam a compreensão ou a aceitação do 

diagnóstico e do processo de reabilitação (Nascimento et al., 2018).  

Nesse sentido, a promoção da inclusão escolar, a formação de profissionais em 

práticas baseadas no respeito à diversidade e o fortalecimento das redes de apoio social e 

comunitário configuram medidas fundamentais para minimizar obstáculos socioculturais 

e estigmas, contribuindo para a garantia de direitos e para a construção de ambientes mais 

acolhedores para a criança com TEA e sua família (Pereira, 2022). 

 

Limitações 

As principais limitações desta revisão dizem respeito ao processo de seleção e 

abrangência dos estudos incluídos, tendo em vista o universo inicial de materiais 

encontrados sobre a temática. Apesar da busca ampla em diferentes bases de dados, houve 

exclusão de artigos que não houve resposta por parte dos autores, o que pode ter reduzido 

a diversidade de perspectivas e evidências analisadas. Observa-se também 

heterogeneidade metodológica e regional entre os artigos, dificultando comparações 

diretas e a generalização dos resultados. Essas restrições apontam a necessidade de futuras 

revisões mais abrangentes e sistemáticas em diferentes contextos. 

 

5. CONCLUSÃO 

O cuidado prestado pelo enfermeiro à criança com TEA ainda enfrenta múltiplos 

desafios, que se expressam tanto nas fragilidades da formação profissional quanto nas 

limitações estruturais e organizacionais dos serviços de saúde. Somam-se a isso a 

https://revistas.unipar.br/index.php/saude
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articulação insuficiente com a rede de apoio e com a equipe multiprofissional, a presença 

de estigmas e barreiras socioculturais e as dificuldades relacionadas à triagem e à detecção 

precoce dos casos novos, fatores que impactam diretamente a qualidade da assistência a 

esse grupo social e suas famílias. 

Tais barreiras podem ser superadas não apenas por meio de ações formativas em 

enfermagem, mas também por investimentos em políticas públicas que garantam serviços 

acessíveis, integrados e sensíveis às especificidades de cada criança e de seu contexto 

familiar. Destacam-se, como recomendações práticas, a inserção de conteúdos específicos 

sobre TEA nos currículos de graduação e programas de residência em enfermagem, a 

oferta de capacitações interdisciplinares permanentes para equipes que atuam na atenção 

à saúde da criança, e a elaboração e implementação de protocolos assistenciais e linhas 

de cuidado que orientem a triagem, o encaminhamento e o acompanhamento longitudinal 

de crianças com TEA. 

O avanço no cuidado à criança com TEA depende, portanto, de uma abordagem 

multifatorial, que envolva qualificação profissional, reorganização dos serviços, 

fortalecimento da equipe multiprofissional, articulação intersetorial e valorização das 

singularidades da criança e de sua família. Recomenda-se que futuras pesquisas 

aprofundem a avaliação de intervenções educativas, a efetividade de protocolos de 

cuidado e o impacto de estratégias de educação em saúde familiar e comunitária, de modo 

a subsidiar práticas de enfermagem cada vez mais resolutivas, inclusivas e 

comprometidas com a redução das desigualdades no cuidado à criança com TEA. 
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